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APRESENTAÇÃO

No início do ano de 2020, mais dia 30 de janeiro, a Organização Mundial da Saúde 
declarou um novo surto viral como uma emergência de saúde pública global, tratava-se 
da pandemia de COVID-19 causada pelo novo Coronavírus. Proveniente de um surto em 
Wuhan na China rapidamente o vírus se espalhou pelo mundo, chegando à Seattle, no 
Estado de Washington, e confirmado pelo Centro de Controle de Doenças dos EUA. O 
vírus surgido em Wuhan, também denominado SARS-CoV-2, é transmitido entre humanos 
causando super-inflamação no sistema respiratório devido à tempestade de citocinas.

A pandemia causada pelo novo Coronavírus demonstrou a importância e a 
necessidade de novas ferramentas para mecanismos de saúde pública, busca por novas 
drogas, criação de vacinas, reposicionamento de medicamentos farmacêuticos com ação 
efetiva contra o vírus, políticas de higiene, e controle de enfermidades causadas por outros 
microrganismos que porventura venham gerar processos de co-infecção. No Brasil, que 
teve o primeiro caso de Coronavírus diagnosticado por técnicas moleculares pela equipe 
do Adolfo Lutz, os pesquisadores e profissionais da saúde se tornaram protagonistas 
nesse período com o desenvolvimento de estudos e estratégias para o entendimento dos 
mecanismos de replicação viral e consequentemente para o diagnóstico/ tratamento da 
COVID-19.

Portanto, nesta obra, pretendemos levar até o nosso leitor os conceitos e dados 
mais atuais e relevantes possíveis relacionados à COVID-19. À medida que novos estudos 
e ensaios tem sido concluídos, a divulgação e publicação destes se torna tão importante 
quanto, assim, nesse contexto, divulgação científica é muito relevante, e por isso mais uma 
vez parabenizamos todos os autores assim como a Atena Editora por todo o processo de 
divulgação e publicação. 

Desejo a todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A disseminação da Covid-19 por todo 
o mundo gerou mudanças em vários setores 
da sociedade, uma delas foi a necessidade de 
adoção do isolamento social para reduzir o 
contágio com o vírus.  A paralisação de serviços 
considerado  não-essenciais como bares, áreas 
de lazer, academias, comércio, e o fechamento de 
escolas e universidades gerou uma necessidade 
de readaptação e criação de uma nova rotina 
para este tempo ocioso. Com isso, este estudo 
tem como objetivo detectar quais foram as 
principais distrações utilizadas por universitários 
durante o isolamento social. Além disso, foi 
avaliado se houve um aumento ou diminuição 
dessas distrações em comparação ao período 
anterior à pandemia, e se estas perduraram 
mesmo com a volta parcial das atividades. Os 
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resultados gerais da pesquisa apontaram a comida; o uso de redes sociais; filmes, séries e 
livros; compras online e produtividade como maiores distrações neste período. A presença 
de medo, solidão, aumento da ansiedade, aumento de peso e do sedentarismo, desgaste 
emocional e surgimento ou reincidência de depressão; foram apontadas como motivadoras 
de alguns destes hábitos.
PALAVRAS-CHAVE: Distrações; Isolamento social; Universitários brasileiros; COVID-19.

DISTRACTIONS USED BY BRAZILIAN UNIVERSITY STUDENTS DURING THE 
COVID-19 PANDEMIC TO ADDRESS SOCIAL ISOLATION

ABSTRACT: The spread of Covid-19 around the world has generated changes in various 
sectors of society, one of which was the need to adopt social isolation to reduce contagion 
with the virus. The stoppage of services considered non-essential such as bars, leisure areas, 
commerce, and the closing of schools and universities generated a need for readaptation 
and creation of a new routine for this idle time. Thus, this study aims to detect which were 
the main distractions used by universities during social isolation. In addition, we evaluated 
whether there was an increase or increase in distractions compared to the period before the 
pandemic, and these lasted even with a partial return of activities. The overall results of the 
survey pointed to food; the use of social networks; movies, series and books; online shopping 
and productivity as major distractions in this period. The presence, loneliness, anxiety, weight 
gain and increased fear, increase or recurrence of depression; were identified as motivating 
some of these habits.
KEYWORDS: Distractions; Social isolation; Brazilian university students; COVID-19.

 

INTRODUÇÃO 
Em dezembro de 2019, a China notificou a OMS (Organização Mundial da Saúde) 

acerca do aumento do número de casos de uma “pneumonia de causa desconhecida” 
somado a uma “doença respiratória aguda” em pacientes na cidade de Wuhan.¹ Esses 
seriam os primeiros casos da coronavirus disease 2019, a COVID-19.¹ Ao longo do mês de 
janeiro, com o agente causador já identificado, foram reportados casos em diversos outros 
países, o que levou a OMS a declarar emergência internacional de saúde pública.¹

No Brasil, o primeiro caso registrado foi no dia 26 de fevereiro de 2020, em São 
Paulo. Com o aumento do número de casos e a notificação da primeira morte, o Governo 
Federal e o Ministério da Saúde criam estratégias de contenção para prevenção da COVID², 
algumas das medidas adotadas foram a implementação da quarentena, ocasionando a 
paralisação de serviços não-essenciais como bares, áreas de lazer, academias e comércio, 
e o fechamento de escolas e universidades³.

Diante deste cenário, houve o início do isolamento e distanciamento social, e de 
acordo com uma pesquisa feita pelo Datafolha, 60% dos entrevistados foram favoráveis 
ao isolamento. Deste modo, é perceptível que uma grande parcela da população aderiu ao 
movimento.4
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Com esse cenário estabelecido, foi imperativa a necessidade de readaptação e 
criação de uma nova rotina, e com tempo ocioso, a atenção o que antes era voltada para 
os momentos de lazer em locais públicos, agora presumivelmente teria sigo dirigida para 
outras atividades. 

Esta pesquisa teve como objetivo, portanto, investigar quais foram as principais 
distrações utilizadas por universitários para o enfrentamento do isolamento social. Além 
disso, avaliaremos se houve um aumento ou uma diminuição dessas distrações em 
comparação ao período anterior à pandemia, e se essas se perduraram mesmo com a 
volta parcial das atividades. 

É relevante que haja conhecimento acerca dessas informações, tendo em vista que 
esses hábitos podem, futuramente, refletir no comportamento e na rotina desses jovens, 
repercutindo de maneira a ser considerada negativa para muitos.

METODOLOGIA
A pesquisa foi realizada a partir da coleta de dados dos universitários de diferentes 

áreas acadêmicas através de um questionário disponibilizado pela plataforma do Google 
Formulário, estruturado em quarenta e três perguntas objetivas e fáceis referentes à 
frequência do uso/consumo de determinadas atividades. A participação foi de forma 
voluntária e não foi exigido nenhum tipo de identificação do participante. O formulário foi 
divulgado via internet, por meio de redes sociais como WhatsApp, Instagram e Facebook, 
entre os dias 7 de outubro a 4 de setembro de 2020. 

À vista disso, obtivemos 170 respostas, onde a faixa etária variou entre 17 e 33 
anos, com prevalência do sexo feminino com 74,1% em relação a participação do sexo 
masculino com 24,7%. De acordo com as amostras, os três estados em que mostrou maior 
domínio de colaboração nas respostas foi 47,1% em Pernambuco, 20,6% em São Paulo e 
12,4% no Ceará. 

No total 90,6% responderam que estavam na graduação, sendo 37,1% em cursos 
da área de saúde, seguida da área de humanas com 14,7%. Dessa forma, das amostras 
coletadas no geral, 120 dos participantes não tinham disciplinas no modelo EAD, desses, 
98% afirmaram que a universidade adotou o modelo EAD durante o isolamento. 

Diante do perfil socioeconômico, das 170 respostas, 55 exerciam alguma atividade 
remunerada e 49% possuíam média de 2 (dois) salários mínimos. Segundo o questionamento 
sobre o auxílio emergencial, 100 confirmaram receber durante o isolamento, seja o próprio 
respondente ou outro membro da família. 

Observou-se que 93,5% residiam com família/familiares durante o período da 
pandemia, diferente dos 6,5% que permaneceram em casas de estudantes, casa de 
amigos, sozinhos ou com companheiros.

O questionário foi dividido em três partes para uma obtenção de dados mais precisa 
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e objetiva:
1)  O primeiro tópico possui questões referentes aos dados do candidato, contendo 
informações de sexo, idade, estado, universidade em que estuda, grau de formação, 
área acadêmica, período, além de perguntas quanto a continuidade das aulas 
durante o isolamento, modelo EAD e o tempo de adaptação da universidade 
mediante a intensificação do EAD.

2) Perguntas pertencentes ao perfil socioeconômico dos correspondentes quanto a 
atividade remunerada, renda média mensal, se recebeu auxílio emergencial, número 
de pessoas na residência em que morou antes e depois da pandemia, avaliação 
pessoal da saúde mental, física, financeira e a relação com as pessoas próximas 
nesse período.

3) O último tópico de avaliação foi sobre a intensidade em que os universitários 
utilizaram certos hábitos como distrações ao longo do isolamento social, como o 
consumo de bebidas alcoólicas, cigarro, fármacos, comida, jogos, horas de sono, 
redes sociais, filmes séries e livros, compras online e produtividade.

Neste último tópico, as perguntas foram organizadas em escalas classificadas em: 
1) para “Não consumo/uso.” 

2) para “Não aumentei o consumo/uso.”” 

3) para “Aumentei um pouco o consumo/uso.”

4) para “Aumentei, mas não cheguei a dobrar o consumo.”

5) para “Dobrei ou mais que dobrei o consumo/uso.”

O questionário foi finalizado com duas perguntas abertas relativo à existência ou 
não de outro hábito praticado durante a quarentena e de que maneira tais práticas refletem 
na vida do participante. Para a análise dos dados usaremos uma estatística descritiva.

RESULTADOS
Foi investigado sobre como as pessoas se avaliam em alguns aspectos nesse 

período de isolamento social, partindo de 0 (muito ruim) a 5 (muito bom), em termos 
de saúde emocional, 6,5% das pessoas responderam 0, 17,6% responderam 1, 
27,1% responderam 2, 26,5% responderam 3, 16,5% responderam 4 e os outros 5,9% 
responderam 5. (Tabela 1)

Impacto na saúde 
emocional

0 (muito 
ruim) 1 2 3 4 5 (muito 

bom)

n 11 30 46 45 28 10

% 6,5 17,6 27,1 26,5 16,5 5,9

TABELA 1 – Classificação da saúde emocional das pessoas respondentes

Fonte: Elaboração própria.
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Em termos de saúde física, 10,6% dos respondentes marcaram a opção 0, 10,6% 
marcaram a opção 1, 25,3% marcaram a opção 2, 27,1% marcaram a opção 3, 17,1% 
marcaram a opção 4 e os outros 9,4% marcaram a opção 5. (Tabela 2)

Impacto na saúde 
física

0 (muito 
ruim)

1 2 3 4 5 (muito 
bom)

n 18 18 43 46 29 16

% 10,6 10,6 25,3 27,1 17,1 9,4

TABELA 2 – Classificação da saúde física das pessoas respondentes

Fonte: Elaboração própria.

Em termos de saúde financeira, 7,1% das pessoas responderam 0, 12,4% 
responderam 1, 19,4% responderam 2, 33,5% responderam 3, 18,8% responderam 4 e os 
outros 8,8% responderam 5. (Tabela 3)

Impacto na saúde 
financeira

0 (muito 
ruim)

1 2 3 4 5 (muito 
bom)

n 12 21 33 57 32 15

% 7,1 12,4 19,4 33,5 18,8 8,8

TABELA 3 – Classificação da saúde financeira das pessoas respondentes

Fonte: Elaboração própria.

Por fim, em termos de relacionamento com pessoas próximas, foram obtidas 2,4% 
das respostas na opção 0, 14,7% na opção 1, 14,1% na opção 2, 35,9% na opção 3, 24,1% 
na opção 4 e os outros 8,8% das respostas na opção 5. (Tabela 4)

Impacto no 
relacionamento com 
pessoas próximas

0 (muito 
ruim)

1 2 3 4 5 (muito 
bom)

n 4 25 24 61 41 15

% 2,4 14,7 14,1 35,9 24,1 8,8

TABELA 4 – Classificação do relacionamento das pessoas respondentes com pessoas próximas 

Fonte: Elaboração própria.
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Observando os meses de isolamento social que aconteceram este ano, foi 
questionado ao participante o quanto e quais as distrações que foram utilizadas por ele 
neste período e foi pedido para que fosse classificado em: 1 (um) para “Não consumo/uso”, 
2 (dois) para “Não aumentei o consumo/uso”, 3 (três) para “Aumentei um pouco o consumo/
uso”, 4 (quatro) para “Aumentei, mas não cheguei a dobrar o consumo/uso” e 5 (cinco) para 
“Dobrei ou mais que dobrei o consumo/uso”. 

A primeira distração apresentada foi a bebida alcoólica, foi observado que 47,6% 
dos participantes classificaram em 1 (um), 32,9% classificou em 2 (dois), 8,8% classificou 
em 3 (três), 8,2% classificou em 4 (quatro) e os outros 2,4% classificou em 5 (cinco), 
(Figura 1). 62,2% dos indivíduos afirmaram que essa prática se tornou hábito ainda com a 
redução do isolamento social os outros 37,8% negaram que tenha se tornando um hábito.

Figura 1 - Uso de bebida alcoólica como distração durante o período de isolamento social. Possui como 
parâmetro o número de respostas por classificação

Fonte: Elaboração própria

A segunda distração apresentada foi o uso de drogas de recreação como cigarro, 
maconha e afins, nessa, 82,9% classificou em 1 (um), 10% classificou em 2 (dois), 2,9% 
classificou em 3 (três), 1,2% classificou em 4 (quatro) e os outros 2,9% classificou a 
distração em 5 (cinco), (Figura 2). Ao serem questionados sobre a distração ter se tornado 
um hábito após a redução do isolamento social 78,3% responderam que sim e 21,7% 
responderam que não. 
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Figura 2 - Uso de drogas de recreação como distração durante o período de isolamento social. Possui 
como parâmetro o número de respostas por classificação

Fonte: Elaboração própria.

A terceira distração apontada foi o uso de medicamentos como fármacos como 
ansiolíticos, antidepressivos e afins, 70,6% dos respondentes classificaram seu uso em 
1 (um), 11,8% classificou em 2 (dois), 7,6% classificou em 3 (três), 4,7% classificou em 
4 (quatro) e os outros 5,3% classificou em 5 (cinco), (Figura 3). Ao inquiridos sobre a 
persistência do hábito após a redução do isolamento social, 69,9% responderam que não 
e os outros 30,1% responderam que sim. 

Figura 3 - Uso de medicamentos como distração durante o período de isolamento social. Possui como 
parâmetro o número de respostas por classificação. 

Fonte: Elaboração própria.
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A quarta distração apresenta foi comida, 2,9% classificaram seu uso da comida como 
distração em 1 (um), 13,5% classificaram seu uso em 2 (dois), 25,3% classificaram seu uso 
em 3 (três), 33,5% classificaram seu uso em 4 (quatro) e os outros 24,7% classificaram 
seu uso em 5 (cinco), (Figura 4). Sobre a utilização dessa distração após a redução do 
isolamento social, como um hábito, 74,2% afirmaram que sim e 25,8% afirmaram que não. 

Figura 4 - Consumo de comida como distração durante o período de isolamento social. Possui como 
parâmetro o número de respostas por classificação.

Fonte: Elaboração própria

 
A quinta distração apresentada foi o uso de jogos, envolvendo ou não prêmios em 

dinheiro, 49,4% classificaram seu uso como 1 (um), 11,2% classificou como 2 (dois), 15,3% 
classificou como 3 (três), 8,8% classificou como 4 (quatro) e os outros 15,3% classificou 
como 5 (cinco), (Figura 5). Sobre o uso contínuo da distração mesmo após a redução do 
isolamento social, como um hábito, 55,4% responderam que não e 44,6% responderam 
que sim. 
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Figura 5 - Consumo de jogos como distração durante o período de isolamento social. Possui como 
parâmetro o número de respostas por classificação.

Fonte: Elaboração própria

A sexta distração apontada foram as horas de sono, 10,6% classificou o seu uso como 
1 (um), 22,4% classificou como 2 (dois), 37,1% classificou como 3 (três), 20% classificou 
como 4 (quatro) e 20% classificou como 5 (cinco), (Figura 6). Ao serem questionados sobre 
esse uso ter se tornado um hábito mesmo após a redução do isolamento social 73,9% 
responderam que sim e 26,1% responderam que não. 

Figura 6 - Uso de horas de sono como distração durante o período de isolamento social. Possui como 
parâmetro o número de respostas por classificação. 

Fonte: Elaboração própria.
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A sétima distração apresentada foi o uso de redes sociais como Facebook, Instagram, 
WhatsApp, TikTok e afins, 1,8% classificou seu uso como 1 (um), 7,1% classificou como 
2 (dois), 18,2% classificou como 3 (três), 27,1% classificou como 4 (quatro) e 45,9% 
classificaram como 5 (cinco), (Figura 7). Ao questionados sobre o uso contínuo da distração 
mesmo após a redução do isolamento social, como um hábito, 21% responderam que não 
e 79% responderam que sim. 

Figura 7 - Uso de redes sociais como distração durante o período de isolamento social. Possui como 
parâmetro o número de respostas por classificação.

Fonte: Elaboração própria.

A oitava distração discutida foi o uso de filmes, séries e livros como distração, 4,1% 
classificaram seu uso como 1 (um), 11,8% classificaram seu uso como 2 (dois), 23,5% 
classificaram como 3 (três), 28,8% classificaram como 4 (quatro) e 31,8% classificaram 
como 5 (cinco), (Figura 8). Ao inquiridos sobre o uso dessa distração como um hábito 
mesmo após a redução do isolamento social, 74,7% responderam que sim e 25,3% 
responderam que não. 
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Figura 8 - Consumo de filmes, séries e livros como distração durante o período de isolamento social. 
Possui como parâmetro o número de respostas por classificação.

Fonte: Elaboração própria

A nona distração que foi apresentada foi o uso de compras online, 19,4% classificou 
o seu uso como 1 (um), 18,2% classificaram seu uso como 2 (dois), 28,2% classificaram 
como 3 (três), 15,3% classificaram como 4 (quatro) e 18,8% classificaram como 5 (cinco), 
(Figura 9). Ao questionados se o uso se tornou um hábito mesmo após a redução do 
isolamento, 51,7% responderam que não e 48,3% responderam que sim. 

Figura 9 - Uso de compras online como distração durante o período de isolamento social. Possui como 
parâmetro o número de respostas por classificação.

Fonte: Elaboração própria.
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A décima e última distração apresentada foi a produtividade, por meio da realização 
de cursos, estudos, eventos online e afins, 8,2% classificou o seu uso como 1 (um), 21,8% 
classificaram como 2 (dois), 35,3% classificaram como 3 (três), 18,2% classificaram como 
4 (quatro) e 16,5% classificou o seu uso como 5 (cinco), (Figura 10). Ao serem inquiridos 
se o uso dessa distração se tornou um hábito mesmo após a redução do isolamento social 
66,9% responderam que sim e 33,1% negaram. 

Figura 10 - Consumo de atividades de produtividade como distração durante o período de isolamento 
social. Possui como parâmetro o número de respostas por classificação.

Fonte: Elaboração própria.

Foi aberto um espaço para que pudessem expor outras formas de distrações 
utilizadas por eles, houveram diversas respostas como exercícios físicos, meditação, 
ciclismo, prática de yoga, compras e cuidado com plantas, atividades domésticas, uso de 
aplicativos de relacionamento, empreendedorismo, desenho e pintura. 

Por fim, o último questionamento aos participantes foi sobre de que forma a 
soma destas práticas refletiam em suas vidas, as respostas foram diversas, 39 dos 170 
universitários responderam que estavam refletindo de uma maneira positiva, nesse grupo, 
muitos afirmaram que algumas dessas práticas ajudaram a distrair e diminuir a ansiedade, 
a manter a saúde mental, outros 93 dos 170 responderam que a soma dessas práticas 
estava refletindo de forma muito negativa, esse grupo afirmava que a soma dessas práticas 
estava trazendo mais malefícios do que benefícios, como aumento do estresse, ansiedade, 
muitos acabaram fazendo um mal uso de seu tempo, e os outros 39 ficaram neutros, 
desses, muitos afirmaram que não houveram mudanças significativas em suas vidas ou 
que os pontos positivos e negativos acabavam se equilibrando. 
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DISCUSSÃO 
De acordo com as atualizações do consórcio de veículos de imprensa, o Brasil 

fechou o primeiro semestre de 2020 com cerca de 58.406 mortes e 1.373.006 casos de 
Covid-19.6 Sendo assim necessário reinventar várias áreas importantes da sociedade 
como economia, saúde, educação, entre outras. A educação nas universidades brasileiras, 
em específico, sofreu alterações em seu formato de oferta, passando de presencial para 
remoto e suspendendo várias atividades extracurriculares exercidas nas dependências das 
mesmas7 com o decreto do isolamento social para todos. 

Diante desse quadro é necessário um melhor entendimento de como o isolamento 
social interfere na vida dos estudantes universitários, no sentido de entender quais impactos 
as distrações utilizadas por eles causariam a curto e médio prazo. Dessa forma, também 
questionar quais seriam os principais usos/práticas desse grupo em específico. 

Os resultados gerais revelam que entre as possíveis distrações abordadas 
no formulário; a comida; o uso de redes sociais; filmes, séries e livros; compras online 
e produtividade receberam maior quantidade de votos. Foi feita uma escala de 1 a 5, 
representando gradativamente, a redução ou o aumento (chegando a dobrar o uso/prática 
da distração), para que cada pessoa assinalasse, em seguida foi questionado se esse uso/
prática permanecia após a redução do isolamento social. 

O uso das redes sociais como Instagram, Facebook, TikTok, Twitter, entre outros, 
como distração teve uma quantidade bastante expressiva e após a redução do isolamento 
social ainda se fez hábito entre 79% dos entrevistados. A categoria de filmes, livros e séries 
também continuou com um número bastante significativo após a redução do isolamento 
social, registrando 74,7% dos entrevistados. Já a categoria que classificava o aumento 
no consumo de comida recebeu um total de 74,2% de pessoas que permaneceram com 
esse hábito. Compras online recebeu uma quantidade expressiva de votos, porém após a 
redução do isolamento social houve uma redução da sua prática, contando com 48,3% dos 
votos. Produtividade em cursos, estudos, eventos online e afins recebeu um total de 66,9% 
de pessoas que permaneceram com o hábito mesmo com a redução do isolamento social.

Tais números nos levam a crer que, como foi citado anteriormente, a suspensão das 
aulas em universidades, levou à necessidade de reinventar os hábitos dos estudantes. Isso, 
porém, não significa que foram mudanças consideradas como positivas. A última pergunta 
do questionário procurava saber de que maneiras o entrevistado observa que a soma destas 
práticas (distrações) refletia em sua vida atualmente. Entre as respostas se repetia muito a 
presença de medo, solidão, aumento da ansiedade, aumento de peso e do sedentarismo, 
desgaste emocional e surgimento ou reincidência de depressão; provavelmente sendo 
elas as motivadoras de alguns dos hábitos. Bem menos, mas também representada nas 
respostas haviam pessoas que consideravam a mudança como positiva pois iniciaram 
um cuidado maior com a saúde física, se identificaram com o estudo no formato EAD e 
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descoberta de novas habilidades no tempo livre.

CONCLUSÃO
Segundo os dados apresentados anteriormente na pesquisa, os apontou-se a 

comida; o uso de redes sociais; filmes, séries e livros; compras online e produtividade como 
maiores distrações neste período. A presença de medo, solidão, aumento da ansiedade, 
aumento de peso e do sedentarismo, desgaste emocional e surgimento ou reincidência de 
depressão; foram apontadas como motivadoras de alguns destes hábitos.
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